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ECONOMIA

ORGANIZANDO A CASA
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uma equipe atenta para passar o melhor conteúdo com o máximo 
de credibilidade, disposta à ouvir a população e aberta para receber 
sugestões de pauta das variadas editorias.
Nosso canal de comunicação estará pronto e manterá uma relação 
com o povo através do nosso whatsapp, 99627-0850 
Email: jornalinfopovo@gmail.com
O nosso portal de notícias é www.jornalpovo.com.br 
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Medida afeta segmentos que empregam mais de nove milhões de pessoas. Tema será 
tratado pelo Congresso Nacional em projeto de lei em regime de urgência

As Naves do Conhecimento, vinculadas à Secre-
taria Municipal de Ciência e Tecnologia, estão 
com inscrições abertas no município do Rio para 
mais de 3.700 vagas em diversos cursos gratuitos. 
A capacitação é para pessoas de todas as idades 
nas áreas de tecnologia e empreendedorismo. O 
cronograma completo está disponível através do 
link https://www.navedoconhecimento.rio/, 
pelo qual também é possível se inscrever.
De acordo com a secretaria, os cursos vão come-
çar em dias distintos. No site de inscrição, o aluno 
poderá ver a data de início do curso escolhido. 
Os interessados deverão se inscrever até o dia de 
início da aula desejada.
Entre as capacitações oferecidas pelas Naves do 
Conhecimento estão: Excel, Edição de Vídeo, Pro-
gramação em Python, Informática Sênior, Infor-
mática Kids, Marketing Digital, Social Media: A 
Profissão do Futuro, Robótica com Arduíno, Can-
va, Introdução à Cibersegurança, dentre outros.
Os conteúdos das aulas têm por objetivo capa-
citar os alunos para a demanda de profissionais 
em setores que estão em crescimento. Além dos 
cursos, oficinas, palestras e workshops estão pre-
vistos na programação do mês de março.

A partir de agora, o WhatsApp permite que o usu-
ário procure uma mensagem específica por data. 
Antes, a busca somente era possível por meio de 
uma palavra-chave ou rolando a própria conversa. 
O anúncio da ferramenta foi feito, nesta quarta-
-feira (dia 28), por Mark Zuckerberg.
De acordo com o WhatsApp, a ferramenta já está 
disponível para dispositivos com sistema iOS e na 
versão Web. A funcionalidade está sendo lançada 
gradualmente para dispositivos Android.
Como utilizar o recurso
1. Abra uma conversa;
2. Toque no nome do contato ou grupo na parte 

superior;
3. Clique em “Pesquisar”;
4. Escolha a data que deseja.
O WhatsApp lembra que, além da pesquisa por men-
sagem, outra possibilidade é buscar por mídia, links e 
documentos, o que já acontece. Para isso, basta abrir 
qualquer conversa, tocar no nome do contato ou do 
grupo na parte superior e clicar em "Links de mídia e 
documentos" para alternar entre os três.

edição extra do Diário Ofi-
cial da União desta quar-
ta-feira (dia 28), traz uma 
nova medida provisória 
(PM) assinada pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva que revoga a reone-

ração da folha de pagamentos de 17 setores 
da economia intensivos em mão de obra. A 
reoneração está hoje em vigor por meio de 
outra MP já em tramitação no Congresso 
Nacional.
Com a revogação desse trecho, esses setores, 
que empregam mais de nove milhões de pes-
soas, voltam a ter desoneração sobre a folha. 
A reversão atende a acordo político firmado 
pelo governo com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Reoneração gradual
Ao mesmo tempo, o governo federal enviou 
ao Congresso Nacional um projeto de lei 
prevendo a reoneração gradual da folha de 
pagamento desses setores. O texto, porém, 
ainda não foi divulgado.
Na prática, o governo propõe um projeto de 
lei em regime de urgência, que ainda precisa 
ser aprovado pelos parlamentares.
A iniciativa foi anunciada pelo ministro das 
Relações Institucionais, Alexandre Padilha, 
por meio de um vídeo em que ele destacou 
que houve negociação com os parlamentares 
para chegar a esse caminho. O secretário-exe-

cutivo do Ministério da Fazenda, Dario Duri-
gan, também confirmou esse movimento.
— Hoje (ontem), foi assinado pelo presiden-
te Lula o caminho para a continuidade dessa 
negociação — disse o ministro: — Desde o 
começo do ano, o governo vem discutindo, 
negociando, conversando sobre qual seria a 
melhor forma de tramitar esse tema no Con-
gresso Nacional.

Entenda
Em outubro do ano passado, os parlamenta-
res decidiram que a desoneração valerá até 
2027. O projeto foi vetado pelo presidente 
Lula e, depois, o veto foi derrubado pelo 
Congresso Nacional.
Em seguida, em dezembro, a Presidência 
da República enviou outra MP prevendo a 
reoneração gradual dos 17 setores, que foi 
contestada por deputados e senadores, pois 
derrubava a decisão anterior do Parlamento. 
É esse trecho que está sendo revogado agora.
A desoneração permite que as empresas 
desses setores substituam a contribuição 
previdenciária — de 20% sobre os salários 
dos empregados — por uma alíquota sobre a 
receita bruta do empreendimento, que varia 
de 1% a 4,5%, de acordo com o segmento e o 
serviço prestado.

Manutenção
Foram mantidos na MP enviada em dezem-
bro os trechos que tratam do fim do Progra-

ma Emergencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse) e a limitação de compensa-
ções tributárias.
O secretário-executivo do Ministério da Fa-
zenda, Dario Durigan, disse que também fica 
mantida a reoneração da folha para municí-
pios de pequeno e médio portes. Padilha tam-
bém disse que esse assunto não foi revogado.
— No projeto de lei em regime de urgência 
vamos tratar especificamente da reoneração 
da folha de pagamento desses 17 setores eco-
nômicos — afirmou Padilha.

Setores comemoram
Os setores envolvidos na proposta celebra-
ram a decisão do governo, mas chamaram 
atenção para a questão do projeto de lei.
Para Fernando Pimentel, diretor-supe-
rintendente da Associação Brasileira da 
Indústria Têxtil e de Confecção (Abit), 
essa discussão levou grande insegurança 
aos setores que poderiam ser impactados 
pela medida. A mudança na desonera-
ção, justifica o executivo, resultaria em 
perda de competitividade a empresas 
desses setores, reduzindo a arrecadação 
para o governo.
— Trouxe um estresse desnecessário e que 
atrapalha o planejamento das empresas. O 
que se espera é que o projeto venha com uma 
visão estruturante para a economia como 
um todo, de forma a reduzir o custo para a 
geração de emprego, para ampliar a formali-
dade — destaca Pimentel.

Objetivo é alavancar 
carreira profissional 

de alunos setores 
em crescimento

WhatsApp anuncia recurso para 
buscar mensagens por data

Nova MP revoga reoneração da 
folha de 17 setores da economia
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CULTURA

MOBILIDADE URBANA

Cinco linhas de ônibus passam a fazer ponto 
final no Terminal Gentileza a partir de sábado

Marca Negaju irá estrear nos cinemas brasileiros

Beija-Flor anuncia que enredo do Carnaval 2025 será sobre Laíla

cronograma da prefeitura do 
Rio para o Terminal Intermodal 
Gentileza (TIG) será antecipa-
do. Com cinco linhas de ônibus 
partindo de lá desde o último 
sábado, a previsão era que esse 
número fosse ampliado para 

dez em 16 de março. No entanto, essa mudança 
passa a valer a partir do próximo sábado, dia 3, 
com serviços que atendem as Zonas Norte e Sul.
Inaugurado na última sexta-feira, em cerimônia 
com presença do presidente Lula, o terminal co-
meçou a operar no dia seguinte. Além dos coletivos 
convencionais, o TIG faz integração ainda entre o 
BRT Transbrasil e o VLT, e tem ainda um serviço 
de ônibus executivo para o Aeroporto do Galeão.
— Começamos a operação, no último sábado, 
com cinco linhas de ônibus dentro do Gentileza 
e constatamos que houve uma adaptação rápida 
e positiva dos passageiros — disse Maína, que 
completou: — Estamos sinalizando as altera-
ções, e nossas equipes estão no terminal e no 
entorno orientando a população. As cinco linhas 
passam a fazer ponto final no Terminal Gentile-
za a partir do próximo sábado são as seguintes:
• 108 / Troncal 6 (Terminal Gentileza – Jardim 

de Alah)
• 110 (Terminal Gentileza – Jardim de Alah)
• 112 (Terminal Gentileza – Alto da Gávea)
• 606 (Terminal Gentileza – Engenho de Dentro)
• SV 606 (Terminal Gentileza – Engenho de 

Dentro via Boca do Mato)

Elas se somam a outros cinco serviços que fa-
zem partida do terminal desde o último sábado. 
Anteriormente, todos esses ônibus terminavam 
suas viagens no entorno da Rodoviária Novo 
Rio. Com isso, passará para 10 o número de li-
nhas que o TIG abriga. Confira linhas que já fa-
zem ponto final no Terminal Gentileza:
• 104 / Troncal 4 (Terminal Gentileza — São 

Conrado)
• 133 (Terminal Gentileza — Largo do Machado)
• 301 (Terminal Gentileza — Barra da Tijuca)
• 302 (Terminal Gentileza — Terminal Alvorada)
• 353 (Terminal Gentileza — Praça Seca)

Linha de ônibus gratuita para
Super Centro de Saúde

Outra novidade no Terminal Gentileza nesta se-
mana é que, desde terça-feira, parte de lá uma 
linha de ônibus gratuita com destino ao Super 

Centro Carioca de Saúde, localizado em Benfica. 
Anteriormente, esse serviço saía do entorno do 
Instituto Nacional de Traumatologia e Ortope-
dia (Into), no Caju.
• A linha circula de segunda a sexta, de 7h às 20h
• Aos sábados, o funcionamento é entre 8h e 20h
• Para ter acesso ao serviço, é necessário apre-

sentar um comprovante de consulta no Super 
Centro de Saúde

• O usuário tem direito a um acompanhante

O que já está em funcionamento
no Terminal Gentileza

Transbrasil: atualmente em sua fase inicial, que 
vai até 30 de março, esse corredor do BRT está 
funcionando entre a Penha e o Terminal Genti-
leza, do meio-dia às 14h. Os intervalos entre as 
viagens são de 10 minutos. A tarifa é de R$ 4,30.
Ônibus executivo para o Galeão: com bagageiros 
dentro dos coletivos e sala de espera dentro do 
Terminal Gentileza, esse serviço — direto, sem 
paradas em estações —funciona todos os dias, 
de 6h a meia-noite, com intervalos de 20 minu-
tos entre as viagens. O valor da tarifa é de R$ 15.

VLT: a Linha 1 foi ampliada até o Terminal Gen-

Brincos, bolsas, cinema brasileiro e muita cul-
tura afro-brasileira, a marca carioca Negaju 
está cada vez mais em evidência. E para iniciar 
2024 com chave de ouro, a marca irá participar 
com seus acessórios do filme “Apaixonadas”, 
estrelado por Giovanna Antonelli. A marca 
participou da construção visual de uma perso-
nagem, interpretada pela atriz Polly Marinho, 
que será melhor amiga da protagonista. Você 
pode conferir nos cinemas, a partir do dia 7 de 
março em todos os cinemas brasileiros.
Negaju é uma marca que tem o objetivo de resga-
tar a cultura afro-brasileira, salientando as con-
tribuições africanas para a moda atual. Segundo 
Juliana Neves, criadora da marca, participar do 
filme foi muito importante para contribuir para 
o crescimento da marca: “Estar envolvida no 
projeto é uma oportunidade emocionante e sig-
nificativa para nossa loja de acessórios afro, os 
brincos usados na caracterização da personagem 

foram cuidadosamente escolhidos para refletir a 
sua personalidade e estilo, cada peça contribui 
para a construção visual única, proporcionando 
um toque de autenticidade ao figurino. Estamos 
entusiasmadas em fazer parte desse projeto!”
Em breve, Juliana lançará a coleção “Apaixo-
nada”, com todos os brincos que ganharam 
espaço nas telonas pelo Brasil. A marca se 
empenha cada vez mais em levar a moda afro 
para todos os lugares. “O Instagram sempre 
foi nosso principal canal de vendas, e hoje 
atrelado a um site estruturado, nossas publi-
cações ganham ainda mais performance em 
conversões. Nós amamos toda a troca que 
temos com nossas seguidoras que passam fe-
edbacks incríveis, com direito a foto de como 
foi a sua experiência usando Negaju. ”

Lançamentos e inspirações
Hoje a Negaju conta com um grande leque de 

peças e acessórios. As bolsas feitas à mão são 
o “carro chefe” da marca que é sucesso nas 
redes sociais. E depois de ouvir seus clien-
tes, que vinham pedindo por mochilas e per-
guntavam se fazia parte do catálogo, Negaju 
atendeu aos pedidos! 
Em 2023 as shoulderbags foram os sucesso 
de vendas. Com mais de 500 peças vendidas, 
inspiradas nas duas estampas que são as mais 
queridinhas das clientes da Negaju. E, então, 
nasce a versão em mochila. 
“A inspiração do nosso trabalho como um todo 
são as tendências de moda. Pegamos as ideias 
e adicionamos o toque afro-brasileiro”. Conta a 
empresária Juliana Alves. 

Serviço:
Acesse o site: https://www.negaju.com.br/
Instagram: https://instagram.com/negajuafro
TikTok: https://www.tiktok.com/@negajuafro

A Beija-Flor de Nilópolis anunciou, nesta quar-
ta-feira (28), que o enredo da escola para 2025 
vai ser uma homenagem para Luiz Fernando 
Ribeiro do Carmo, o Laíla, diretor de Carnaval 
que morreu em 2021 por complicações da co-
vid. Em um vídeo publicado no Instagram da 
agremiação, o presidente Almir José dos Reis 
explicou o motivo da homenagem.
"Eu conversando com o patrono, entramos 
em um consenso com nosso Presidente de 
Honra, que está na hora de falar o enredo de 
um protagonismo preto, que é o Carnaval. E 
acho que não tem uma pessoa melhor sendo 

representante, para representar isso, do que 
um dos maiores sambistas que nós já tive-
mos na história, que é o Laíla", disse Almir 
José dos Reis, presidente da Beija-Flor.
Há mais de 50 anos no Carnaval, Laíla pas-
sou por escolas de samba tradicionais do 
Rio de Janeiro. Era carnavalesco, diretor 
de harmonia, produtor musical, cantor e 
compositor. Campeão 28 vezes, sendo 23 
no Rio de Janeiro, era conhecido como 
"Dono da Harmonia". Nasceu e cresceu 
no Morro do Salgueiro e começou sua car-

reira na vermelho e branco. Em 1975, foi 
para a Beija-Flor junto com o carnavalesco 
Joãosinho Trinta. Também coordenou o 
carnaval na Unidos da Tijuca, Vila Isabel e 
Grande Rio. Voltou para a mais amada de 
Nilópolis em 1995, quando quando con-
quistou oito títulos, incluindo o tricampe-
onato nos anos de 2003, 2004 e 2005. Dois 
anos depois, conseguiu um bicampeonato 
em 2007 e 2008. Em 2018, após ser mais 
uma vez vitorioso na avenida, o ícone do 
carnaval deixou a azul e branco.

Além dos coletivos convencionais, o local faz a integração com o BRT Transbrasil e o VLT

Marca busca exaltar a cultura africana nos acessórios e deixar a sua marca registrada 
no filme “Apaixonada”

O
tileza. Por meio dela, o passageiro pode chegar 
até o Aeroporto Santos Dumont, com funcio-
namento de 6h a meia-noite. A tarifa custa R$ 
4,30.

Próximos serviços do Terminal Gentileza
Transbrasil: a partir de 30 de março, o BRT 
passa a operar até Deodoro, com horário mais 
amplo: de 10h, às 15h. Nessa fase, os articulados 
passam a parar em todas as estações do percur-
so, na Avenida Brasil.

VLT: a previsão é que até 30 de março, seja inaugu-
rada a Linha 4 (Praça XV — Terminal Gentileza).
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POLÍTICA

ESTRATÉGIA

Cláudio Castro diz que não compareceu a ato 
bolsonarista para evitar desgastes com o STF

Pacheco avança com PEC do fim da 
reeleição e consultará líderes sobre texto

Marina manda indireta após Bolsonaro falar sobre inquérito da baleia
Ex-presidente afirmou que inquérito sobre importunação ao animal foi impulsionado pela ministra

governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL), disse ao 
seu entorno que foi aconselha-
do a não participar do ato que 
reuniu milhares de apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro, no domingo, para evi-

tar desgastes com o Supremo Tribunal Federal 
(STF). O governador foi um dos nove que não 
compareceram a evento na Paulista, entre os 13 
convidados. Castro é investigado pela Polícia 
Federal por suspeita de envolvimento em um 
esquema de corrupção e, por isso, estaria ten-
tando manter um bom relacionamento com o 
Judiciário.
Oficialmente, Castro alegou ter uma viagem a 
Portugal, para onde embarcou na última sex-
ta-feira. Procurada, a assessoria do governador 
disse que ele ficará no país até amanhã, quando 
participará de uma feira de turismo.
A ausência ocorre em meio a acenos do gover-

nador fluminense à mais alta Corte do país. Na 
semana passada, por exemplo, ele esteve na pos-
se do ministro Flávio Dino, indicado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (STF).
Em dezembro do ano passado, o ministro Raul 
Araújo, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
determinou a quebra dos sigilos bancário, fiscal 
e telemático de Castro no âmbito da Operação 
Sétimo Mandamento.
Na ocasião, a PF apreendeu R$ 128 mil e US$ 
7.535 na casa do irmão do governador, Vinícius 
Sarciá Rocha. Também foram encontradas ano-
tações e planilhas com nomes, valores e porcen-
tagens.
Quando as apurações da PF começaram, Sarciá 
trabalhava na Fundação Leão XII, que adminis-
trava contratos sob investigação. Na operação 
que quebrou seus sigilos, Castro afirmou que a 
ação não trazia “nenhum novo fato à investiga-
ção”, “que não há nada contra ele, nenhuma pro-
va” e que recebia a quebra com “tranquilidade”.

Na reunião de líderes do Senado marcada para 
esta quinta-feira (29), o senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI) assumirá um papel de destaque 
ao apresentar o texto da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que visa o fim da reelei-
ção em cargos do Executivo. A iniciativa foi 
anunciada pelo presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), que também informou 
que consultará os líderes sobre o projeto da 
minirreforma eleitoral.
Castro, designado como relator da PEC do fim 
da reeleição na Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), terá a responsabilidade de conduzir a 
discussão sobre esta importante matéria. Pacheco 
endossou a relevância do tema, afirmando que será 
uma prioridade do Senado ao longo deste ano.
O senador fará uma exposição do texto aos líde-
res partidários para avaliar a receptividade nas 
bancadas. Pacheco também revelou que outros 
projetos similares serão debatidos no Senado, 
incluindo a questão do mandato para ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF) e a idade 
mínima para ingressar na Corte.

No ano anterior, Pacheco obteve amplo apoio 
dos senadores para uma PEC que limita as deci-
sões monocráticas dos ministros do STF, a qual 
foi encaminhada à Câmara dos Deputados, po-
rém ainda não avançou.
O presidente do Senado ressaltou a impor-
tância de ouvir o senador Marcelo Castro, 
que além de relator da minirreforma eleito-
ral, deve assumir também a relatoria da PEC 
do fim da reeleição. "Todos esses institutos 
ficarão a cargo dele e farão uma exposição na 
reunião para que os líderes possam assimilar 
todos os temas", afirmou Pacheco.

Minirreforma Eleitoral em pauta
Para o primeiro semestre deste ano, o Senado 
planeja votar o projeto que institui o novo Códi-
go Eleitoral. Este projeto unificará toda a legisla-
ção eleitoral e resoluções do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) em um único texto.
Além disso, a proposta estabelece uma quaren-
tena de quatro anos para juízes ou policiais que 
desejem disputar cargos eletivos. O texto atu-

almente está em análise na CCJ e, se aprovado, 
seguirá para apreciação no plenário do Senado.
O objetivo de Pacheco é garantir que o Código 
Eleitoral seja votado o mais rapidamente possí-
vel, para que possa entrar em vigor nas eleições 
de 2026. Não há mais prazo para mudanças nas 
regras eleitorais para este ano.

Fim da reeleição e extensão do mandato
A proposta que busca o fim da reeleição em car-
gos do Executivo também está tramitando na 
CCJ do Senado. Apresentada pelo senador Jorge 
Kajuru (PSB-GO) em maio de 2022, a medida 
pretende ainda ampliar o tempo de mandato 
para cinco anos para presidente da República, 
governadores e prefeitos.

Caso aprovadas, essas alterações só teriam 
validade após 2026.

O debate em torno dessas iniciativas promete es-
quentar os corredores do Congresso Nacional, à 
medida que o Senado se prepara para discutir re-
formas significativas no sistema eleitoral brasileiro.

Nesta quarta-feira (28), a ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, rebateu uma declaração 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) de que ela 
teria sido responsável por um inquérito em que 
ele é acusado de “importunar” uma baleia. De 
acordo com Marina, o animal é um dos protegi-
dos pela legislação brasileira.
Bolsonaro comentou o assunto durante entre-
vista à revista Oeste nesta terça (27). De acordo 
com o ex-presidente, a ministra teria impul-
sionado o inquérito sobre a importunação. Ele 

afirmou que que o caso teria sido arquivado, 
mas “Marina recorreu e caiu na mão de outro 
procurador que resolveu dar prosseguimento a 
esse fato”.
Em suas redes sociais, a ministra publicou um 
vídeo mostrando as baleias e explicou que as 
normas que protegem esses animais existem há 
quase 40 anos.
– Há quase 40 anos, o Brasil possui leis e normas 
para proteger os mamíferos aquáticos, como bo-
tos, golfinhos e baleias (…).

Aliados do governador do Rio veem 'ingratidão' e 'jogo duplo'

O
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GERAL

PESQUISA

Somente 20% das mulheres brasileiras 
conhecem bem a Lei Maria da Penha

Levantamento é da Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher

penas duas em cada dez mu-
lheres se sentem bem informa-
das em relação à Lei Maria da 
Penha, que criou mecanismos 
para coibir e prevenir a violên-
cia doméstica e familiar contra 
a mulher e foi sancionada pelo 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva em 2006.
Os dados fazem parte da 10ª edição da Pesquisa 
Nacional de Violência Contra a Mulher, realiza-
da pelo Observatório da Mulher Contra a Vio-
lência (OMV) e o Instituto DataSenado, ambos 
do Senado. A sondagem é bianual e foi divulgada 
nesta quarta-feira (28) em Brasília. Ela envolveu 
entrevistas por telefone com 21.787 mulheres de 
16 anos ou mais entre os dias 21 de agosto a 25 
de setembro do ano passado.
Esta é primeira edição do levantamento que traz 
dados por estado. O estudo atualiza, também 
pela primeira vez, o Mapa Nacional da Violência 
de Gênero, projeto viabilizado pelo OMV, o Ins-
tituto Avon e a organização Gênero e Número, 
que cobre questões de gênero e raça no Brasil e 
na América Latina desde 2016.
Na avaliação de Beatriz Accioly, coordenadora de 
Parcerias do Instituto Avon, o que chama bastante 
a atenção na pesquisa é que a Lei Maria da Penha 
é conhecida pela população brasileira de maneira 
geral, mas quando se pergunta o quanto as pesso-
as sabem da lei, sobretudo as mulheres, percebe-
-se que o conhecimento ainda é muito pequeno. 
“É quase de ouvir falar. Não dá segurança de saber 
exatamente o que a lei garante em termos de di-
reitos e o que ela muda de fato”, disse Beatriz.
Ela explicou que a pesquisa alerta para a ne-
cessidade de entender não só o que as pessoas 
já ouviram falar sobre a lei, mas o quanto elas 
conhecem nos detalhes, o quanto esse conheci-
mento têm a ver com os seus próprios direitos. 
De acordo com o estudo, mesmo nas localidades 
onde há maior conhecimento entre a popula-
ção feminina sobre a Maria da Penha, o índice é 
muito baixo, passando pouco de 30%.
É o caso do Distrito Federal (33%), Paraná (29%) 
e Rio Grande do Sul (29%). “O conhecimento 
está muito longe de ser o ideal”, afirmou Beatriz. 
As mulheres das regiões Norte e Nordeste são as 
que afirmam conhecer menos a Lei Maria da Pe-
nha, principalmente no Amazonas (74%), Pará 
(74%), Maranhão (72%), Piauí (72%), em Rorai-
ma (71%) e no Ceará (71%).

Diagnóstico
Para a coordenadora de Parcerias do Instituto 
Avon, o diagnóstico mostra que ainda não se 

conversa tanto sobre a lei quanto é necessário. 
“É preciso furar a bolha”. O objetivo é aumentar 
a parcela da população com conhecimento sobre 
a legislação. Isso pode ser feito a partir da cons-
trução de medidas educativas e de conscientiza-
ção sobre leis, recursos e políticas públicas volta-
das para o enfrentamento à violência de gênero, 
afirma Daniela Grelin, diretora executiva do 
Instituto Avon. Para ela, o maior conhecimento 
é fundamental para que as mulheres brasileiras 
possam reivindicar seus direitos, além de inter-
romper ciclos de abusos e agressões.
A coordenadora do Observatório da Mulher 
contra a Violência, do Senado, Maria Teresa Pra-
do, destaca que a pesquisa constitui ferramenta 
que pode auxiliar os legisladores na criação de 
leis, políticas públicas e programas que funcio-
nem de fato e que sejam mais adequados às es-
pecificidades de cada estado.
Segundo Beatriz Accioly, todos os senadores e 
senadoras vão receber um relatório específico 
de seu estado, com diagnóstico do território. “É 
necessário que a gente alerte os parlamentares 
para o fato de que esse problema de violência fa-
miliar contra a mulher é um dos mais graves. 
É preciso que eles conheçam a realidade de 
seus estados e possam cobrar das auto-
ridades locais mudanças de atuação 
para reverter a situação”.
A presidente e direto-

ra de conteúdo da Gênero e Número, Vitória 
Régia da Silva, lembrou que a dificuldade em 
reconhecer situações de violência e a falta de 
conhecimento dos próprios direitos podem im-
pedir que as vítimas tenham acesso aos serviços 
da rede de proteção. Por isso, é preciso mudar 
esse cenário.

Índice
Em relação ao grau de conhecimento sobre os 
serviços que integram a rede de 
proteção à mulher, há equi-
líbrio entre as unidades 
fede- rativas brasilei-
ras. A delegacia da 
mu- lher é o serviço 
mais conhecido 
entre elas (95%), 
en- quanto a 
Casa da Mulher 
Bra- sileira, 
por sua 

vez, é 

conhecida por somente 38% das entrevis-
tadas.
A pesquisa identificou também que o índice 
nacional de mulheres que declaram ter soli-
citado medidas protetivas para a sua segu-
rança é de 27%, à exceção do Rio Grande do 
Sul, onde 41% das mulheres que sofreram 
violência com base no gênero solicitaram 
medidas protetivas. Beatriz Accioly avaliou, 
entretanto, que embora o Rio Grande do 
Sul, junto com Paraná e o Distrito Federal, 
sejam os locais onde o grau de conhecimen-
to das mulheres sobre a Lei Maria da Penha 
é “menos pior” no Brasil, ainda há muito a 
avançar.
“Esses dados mostram que as pessoas sabem 
que a lei existe. Mas elas precisam conhecer 
os seus instrumentos, as suas ferramentas, 
como utilizar a lei e transformá-la em direi-
to difuso”, disse Beatriz.

Mapa
Lançado em novembro de 2023, o Mapa Na-
cional da Violência de Gênero é uma pla-
taforma interativa que reúne os principais 
dados nacionais públicos e indicadores de 
violência contra as mulheres, incluindo a 
Pesquisa Nacional de Violência contra as 
Mulheres, mais longa série de estudos sobre 
o tema no país.

Legislação
A Lei Maria da Penha, sancionada em 7 de 
agosto de 2006, tornou mais rigorosas as pe-
nas contra crimes de violência doméstica.
O nome da lei é uma homenagem a Maria 
da Penha Maia, farmacêutica e bioquímica 
cearense que sofreu diversas tentativas de 
homicídio por parte do marido. Em maio de 
1983, ele deu um tiro em Maria da Penha, 
que ficou paraplégica.
Após aguardar a decisão da Justiça por 15 
anos e sem resultado, ela entrou com uma 
ação contra o país na Comissão Interameri-
cana de Direitos Humanos (CIDH). Esse foi 
o primeiro relato sobre violência doméstica 
feito ao órgão na América Latina. Em 2001, 

o Estado brasileiro foi condenado, pela 
primeira vez na história, por negligên-

cia, omissão e tolerância em relação à 
violência doméstica. O marido de Maria da 
Penha foi preso apenas 19 anos depois, em 
28 de outubro de 2002, e cumpriu dois anos 
de prisão.

A

GERAL
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POLÍCIA

OPERAÇÃO NA BAIXADA

PM faz operação para retirada de 
barricadas na região do Trio de Ouro

polícia militar realizou 
uma megaoperação na re-
gião do Complexo Trio de 
Ouro, em São João de Me-
riti, com o objetivo de de-
volver o direito de ir e vir 

e a segurança da população. Barricadas 
do tráfico de drogas foram removidas.
Durante ação dos agentes do 21º BPM 
(Meriti), quatro criminosos responsá-
veis pela guerra entre facções no Com-
plexo Trio de Ouro ficaram feridos após 
confrontarem policiais na Av. Automó-
vel Clube. Eles foram socorridos na 
UPA do Jardim Íris, mas não resistiram 
e vieram a óbito.
Segundo apuração, entre os mortos no con-
fronto estão os traficantes conhecidos como 
Tomate, Gato e Mazem, que atuam no tráfi-
co de drogas de comunidades da Penha, do 
Chapadão e do Gogó da Ema.
Dois fuzis, rádios transmissores, quatro 
carregadores de fuzis e uma capa de cole-
te balístico, além do carro roubado foram 
apreendidos.
O vigésimo primeiro batalhão de Polícia 
Militar segue em ação, trabalhando para 
garantir a segurança e mobilidade dos cida-
dãos de São João de Meriti.

Quatro criminosos foram mortos durante megaoperação

A

O Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) denunciou à Auditoria de 
Justiça Militar três policiais militares por 
terem cobrado propina em uma blitz da 
Lei Seca e ocultado imagens das câmeras 
corporais durante as abordagens. Eles são 
acusados de praticar os crimes de concus-
são e negativa de obediência, ocorridos em 
setembro de 2022.
De acordo com a denúncia, o crime de de-
sobediência foi praticado pelo menos três 
vezes por cada um, durante o serviço. Eles 
estavam de plantão em apoio à Operação 
Lei Seca, em Guaratiba, na Zona Oeste do 
Rio, quando retiraram a câmera do unifor-
me para não serem filmados na abordagem.
Os PMs abordavam os carros e exigiam R$ 
300 para não apreenderem o veículo pela 
falta do Certificado de Registro de Licencia-
mento de Veículo (CRLV) físico. Uma das 
vítimas denunciou o caso a um capitão da 
PM que estava na Lei Seca. Confrontado, 

um dos policiais se prontificou a devolver o 
dinheiro à vítima. Os PMs envolvidos foram 
conduzidos à 2ª Delegacia de Polícia Judici-
ária Militar e as câmeras foram apreendidas.
Segundo a denúncia, foi constatado que 
os policiais utilizaram indevidamente as 
câmeras operacionais ao retirá-las propo-
sitalmente no momento das abordagens. 
Essa é a primeira denúncia pelo crime de 
desobediência. O MPRJ requereu à Justiça 
o afastamento dos denunciados do serviço 
operacional.
Por meio de nota, a Polícia Militar infor-
mou que "a Corregedoria da Corporação, 
através da 2ª Delegacia de Polícia Judiciária 
Militar (DPJM), constatou o cometimento 
de transgressões disciplinares graves por 
parte dos três policiais, opinando pela sub-
missão dos três ao Conselho de Revisão 
Disciplinar, parecer este remetido à Audito-
ria de Justiça Militar para prosseguimento 
dos trâmites processuais."

A Delegacia de Homicídios da Baixada 
Fluminense (DHBF) investiga se trafican-
tes de São João de Meriti, na Baixada Flu-
minense, espancaram dois moradores após 
megaoperação no município, realizada na 
última terça-feira (27). Um dos moradores, 
identificado como Robson Vinicius Costa 
da Silva, não resistiu às agressões e morreu. 
A segunda vítima, Eric da Silva Paixão, de 
30 anos, deu entrada no Hospital Munici-
palizado Adão Pereira Nunes (HMAPN), 
às 00h20 desta quarta-feira (28), com fra-
tura exposta no braço direito e se recupera 
no centro cirúrgico da unidade. 
O delegado Mauro César, titular da DHBF, 
confirmou que o caso está sendo investiga-
do. Moradores dizem nas redes sociais que 
os espancamentos aconteceram após supos-
tos deboches das vítimas em relação à morte 
do traficante conhecido como Tomate, du-
rante um confronto entre criminosos com 

equipes do 21º BPM (São João de Meriti). 
A Polícia Militar informou que o grupo 
fugiu do Complexo da Penha, na Zona 
Norte, e seguia em direção à comunidade 
Trio de Ouro, no Centro de São João de 
Meriti. Além do criminoso Tomate, tam-
bém morreram na ação os traficantes Gato 
e Mazem, que atuam no tráfico de drogas 
de comunidades da Penha, do Chapadão 
e do Gogó da Ema. Eles eram apontados 
como responsáveis por participar de inva-
sões territoriais promovidas pelo Coman-
do Vermelho, além de cometerem roubos 
de cargas e veículos em diversas partes da 
Região Metropolitana do Rio.
Além da Baixada, a megaoperação tam-
bém aconteceu em comunidades da Zona 
Norte. Ao todo, dois policiais foram ba-
leados, nove suspeitos morreram, quatro 
ficaram feridos, cinco homens foram pre-
sos e dois adolescentes apreendidos.

Polícia investiga se moradores foram 
espancados por traficantes na Baixada

Policiais são denunciados por 
cobrar propina em blitz da Lei Seca 
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POLÍCIA
Empresas suspeitas 

de lavar dinheiro para 
a milícia de Zinho são 

alvos de operação

MOMENTOS DE PÂNICO

Vila Aliança tem acessos com barricadas em chamas 
e veículos atravessados durante operação da PM

A Polícia Civil e o Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) realizam, nesta 
quarta-feira (28), uma operação contra 
empresas suspeitas de lavar o dinheiro 
da milícia de Luiz Antônio da Silva Bra-
ga, o Zinho, que se entregou à Polícia 
Federal na véspera de Natal.
Os agentes foram às ruas de bairros 
da Zona Oeste, como Barra da Tiju-
ca, Recreio dos Bandeirantes, Campo 
Grande e Santa Cruz, além do muni-
cípio de Seropédica, para cumprir 21 
mandados de busca e apreensão liga-
dos a nove pessoas físicas e sete jurí-
dicas, alvos da investigação.
Segundo a polícia, o grupo parami-
litar já movimentou cerca de R$ 135 
milhões entre 2017 e 2023 usando 
sete empresas para lavar o dinheiro de 
origem ilícita. A Justiça determinou a 
interdição das firmas suspeitas de en-
volvimento com a milícia e o bloqueio 
de bens móveis e imóveis.
De acordo com a delegada assistente 
da Delegacia de Combate às Organi-
zações Criminosas e à Lavagem de Di-
nheiro (DCOC-LD), Kelly de Araújo, 
o objetivo da ação é asfixiar as empre-
sas de Zinho. Três delas foram interdi-
tadas. Segundo as investigações, uma 
das empresas é a Estrelar Web, que 
oferece planos de internet. O escritó-
rio fica em Santa Cruz e tem cerca de 
40 mil assinantes. No local, foram en-
contrados três cofres. Um deles com 
pelos menos R$ 50 mil.
Os agentes também estiveram em um 
haras em Guaratiba, na Zona Oeste, que 
segundo as investigações, também seria 
da milícia chefiada por Zinho. Ainda 
não se sabe como o grupo paramilitar 
usava o local dentro da organização cri-
minosa. Na ação, foram apreendidos ve-
ículos de luxo, celulares, computadores 
e documentos que vão dar continuidade 
às investigações.
Esta é a primeira operação realizada no 
Rio com apoio do Comitê de Inteligên-
cia Financeira e Recuperação de Ativos 
(Cifra). A força-tarefa, que conta com 
agentes da Polícia Civil e representantes 
de outros órgãos e instituições estadu-
ais e federais, atua no combate a crimes 
financeiros e lavagem de dinheiro, asfi-
xiando o tráfico e as milícias.
Agentes da Delegacia de Combate às 
Organizações Criminosas e à Lavagem 
de Dinheiro (DCOC-LD), policiais civis 
da Coordenadoria de Recursos Espe-
ciais (Core) e o Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco) participam da ação.

Equipes da Polícia Militar, do 
14º BPM, realizam operação 
na Vila Aliança, em Bangu, na 
Zona Oeste, na manhã desta 
quarta-feira. Até o momento, 
foram apreendidos um fuzil, 
drogas e rádiostransmissores. 

Houve troca de tiros no início desta manhã. Um 
caminhão de coleta de lixo da Comlurb e dois 
ônibus foram usados como barricadas em vias 
de acesso à comunidade. Equipes também estão 
em Senador Camará.
O caminhão da Comlurb, usado como barrica-
da, foi retirado por volta das 7h35. Segundo a 
companhia, a equipe foi surpreendida e rendida 
por criminosos que exigiram que o veículo fos-
se atravessada em uma das vias da comunidade. 
Motorista e garis foram abordados. A equipe 
está em segurança e bem, informou a Comlurb.
Já os ônibus seguiam nos locais para onde foram 
levados. Em nota, a Rio Ônibus diz que "repudia 
veementemente mais um episódio que retrata a 
insegurança vivenciada pelo setor". Os coletivos 
abordados por criminosos nesta manhã são das 
linhas 746 (Jabour x Cascadura) e 803 (Senador 
Camará x Cidade de Deus).
Além dos veículos atravessados para dificultar 
ou evitar o acesso à comunidade, também foi 
ateado fogo em uma barricada na Estrada do Ta-
quaral, segundo moradores relataram nas redes 
sociais. Em imagem aérea, a TV Globo encon-
trou outro ponto com o bloqueio em chamas. 
Um homem foi flagrado jogando pneus para 
inflamar as chamas.
Em outra via, policiais tiraram um bloqueio 
construído com pneus e estrutura perfurante, 
como ferro.
De acordo com a PM, a ação tem o objetivo de 
coibir a atuação de criminosos na região.

Neste momento, as equipes foram atacadas por 
criminosos na comunidade. A apreensão deste 
fuzil foi a 107ª realizada, apenas neste ano, deste 
tipo de armamento no estado do Rio.
Ainda em nota, a Rio Ônibus salienta que, "nos 
últimos 12 meses, 140 ônibus foram intercepta-
dos pelo crime organizado para serem utilizados 
como barricadas". Em comunicado, ainda afir-
ma que "o Sindicato atua junto ao Poder Público 
reforçando a necessidade da garantia de segu-
rança à mobilidade urbana do Rio de Janeiro".

Impacto no dia a dia
A violência mais uma vez impacta serviços bási-
cos na região. Na saúde, o Centro Municipal de 

Saúde (CMS) Alexander Fleming e CMS Waldyr 
Franco mantêm o atendimento à população, 
mas as atividades externas realizadas no territó-
rio, como as visitas domiciliares, estão suspensas 
nesta manhã.
A Secretaria de Estado de Educação (Seeduc) 
informa que, até o momento, duas escolas fo-
ram afetadas na região. Já a Secretaria Muni-
cipal de Educação informa que sete unidades 
escolares foram impactadas pelas operações 
policiais em curso.
Sobre a coleta de lixo na região, a Comlurb in-
forma que "será retomada assim que a situação 
envolvendo a segurança pública da região estiver 
normalizada"

Até as 7h, um fuzil, drogas e radiotransmissores foram apreenddos. Equipes da 
polícia também estão em Senador Camará

A

Foi preso nesta quarta-feira (28) o dono de fer-
ro velho Edilson Barbosa dos Santos, conhecido 
como Orelha, acusado de ajudar os assassinos 
da vereadora Marielle Franco a se desfazerem do 
carro GM Cobalt usado no crime.
A prisão foi efetuada em Santa Cruz da Serra, em 
Duque de Caxias, pela Polícia Federal e pelo Grupo 
de Atuação Especial de Repressão ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), do Ministério Público (MPRJ).
A denúncia foi oferecida pela força-tarefa do Ga-
eco em agosto de 2023. Segundo a investigação, 
Orelha impediu e atrapalhou as investigações ao 
destruir o carro em um desmanche no Morro da 
Pedreira, na Zona Norte do Rio.
Orelha era conhecido de Ronnie Lessa e Élcio de 
Queiroz, presos como executores do crime. Segun-
do a delação premiada de Élcio, o dono de ferro ve-
lho foi acionado pelo ex-bombeiro Maxwell Simões 
Corrêa, o Suel – também preso –, para se livrar do 
veículo usado no atentado que matou Marielle e o 
motorista Anderson Gomes, em março de 2018.

De acordo com Élcio, Orelha tinha uma agência 
de automóveis e já tinha sido dono de um ferro 
velho. Assim, ele tinha contato com pessoas que 
possuem peças de carros.
Segundo o depoimento, dois dias depois do as-
sassinato, Ronnie e Élcio levaram Orelha até o 
local onde estava o veículo, em uma praça na 
Avenida dos Italianos, em Rocha Miranda.
"Ronnie foi falar que era para dar um sumiço no car-
ro, e o Orelha cortou e disse que o Maxwell [Suel] 
já havia explicado a ele [Orelha] e que ele [Orelha] 
não queria saber de nada", afirmou Élcio na delação.
Segundo o ex-PM, Orelha tinha "pavor" de Ron-
nie Lessa e, durante essa conversa, estava deses-
perado para ir embora.
Élcio contou aos investigadores que depois des-
se encontro ficou sabendo por meio do Suel de 
que o carro usado no crime foi para o "morro da 
Pedreira", onde havia um desmanche de carro.
"Quando eu perguntei pra o Orelha se havia dado su-
miço no carro, ele me cortava e desconversava", disse.

Caso Marielle: preso dono de ferro velho suspeito 
de ajudar a destruir carro usado no crime
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A Prefeitura de Belford Roxo continua dan-
do um banho de asfalto na cidade. Na ter-
ça-feira (28), homens e máquinas estiveram 
na rua Bernardino Rodrigues de Vasconce-
los, em Vila Pauline, e em mais um trecho 
da Avenida Joaquim da Costa Lima, na al-
tura do Parque dos Ferreiras, para asfaltar 
essas importantes vias.
O bairro de Vila Pauline recebeu recente-
mente obras de drenagem onde foram co-
locadas novas galerias com o objetivo de di-
minuir os alagamentos da região e melhorar 
o escoamento das águas pluviais do bairro. 
Com o trabalho concluído com sucesso, toda 
a extensão da rua Bernardino Rodrigues de 
Vasconcelos está sendo asfaltada.
Já a Avenida Joaquim da Costa Lima, uma 
das principais vias da cidade, teve obras de 
recapeamento asfáltico na altura do Parque 
dos Ferreiras. Essa intervenção é fundamen-
tal para melhorar o trânsito e promover se-
gurança, acessibilidade e mobilidade urbana.
O secretário municipal de Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos, Matheus Car-
neiro, fiscalizou o resultado das benfeito-
rias que atenderam demandas antigas de 
moradores. “Continuamos empenhados 
em entregar o melhor para a população 
belforroxense. Esse trabalho leva mais 
qualidade de vida, dignidade e progres-
so para a cidade”, completou Matheus, 
acompanhado da secretária municipal de 
Envelhecimento Saudável e Qualidade de 
Vida, Cristiane do Sobreira.

Drenagem evita enchente
O pastor e morador de Vila Pauline, João 
Carlos Ribeiro, de 53 anos, agradeceu pelo 
compromisso da gestão municipal. “Já co-
memoramos as obras de drenagem que não 
deixaram as fortes chuvas impactarem o 
bairro, agora nós agradecemos pelo asfal-
to que será muito importante para nós e 
valoriza nossa comunidade”, afirmou João. 
“Esse asfalto é uma benção para todos mo-
radores”, acrescentou o morador antigo, 
Devair de Oliveira, de 79 anos.
O militar e morador do Lote XV, Damião 
Aquino, de 61 anos, celebrou as interven-
ções da avenida. “Esse novo asfalto reduz 
tempo de deslocamento, conserta os defei-
tos e facilita acesso de um bairro para ou-
tro. Toda obra realizada é bem-vinda para 
os moradores”, completou Damião.

AÇÃO PELO POVO

Os serviços começaram, nesta terça-feira, pelos bairros da Chacrinha, Laranjal, Cancela e Beira Rio

Belford Roxo: Bairros 
de Vila Pauline e Parque 

dos Ferreiras são 
beneficiados com asfalto

Programa ‘Prefeitura em Ação’ atua com grande 
mutirão de  limpeza nos bairros de Japeri

om o auxílio de retroes-
cavadeiras e caminhões, a 
Prefeitura de Japeri está nas 
ruas com um grande muti-
rão retirando lama, entulhos, 
móveis, eletrônicos, galhos 
e outros detritos que se acu-

mularam após os temporais que atingiram a 
cidade. A determinação da Prefeita, por meio 
do Gabinete Municipal de Gerenciamento de 
Crise (GMGC), é que o trabalho seja realiza-
do em todos os pontos afetados. O GMGC é 
formado por todas as secretarias municipais. 
Os serviços começaram, nesta terça-feira (27), 
pelos bairros da Chacrinha, Laranjal, Cancela 
e Beira Rio. Na Praça Leni Ferreira, um cami-
nhão pipa com cerca de 40 litros de água fez a 
lavagem do local. Além disso, a coleta domici-
liar de resíduos continua regularmente em to-
dos os bairros da cidade, segundo informação 
da Secretaria Municipal de Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável. 
É o Programa ‘Prefeitura em Ação’ que por meio 
das diversas secretarias está atuando em inúme-
ras frentes de trabalho. A Secretaria de Assistên-
cia e Trabalho está cadastrando para os progra-
mas sociais, com entregas de colchões, de cestas 
básicas e kits de limpeza.  

Moradores afetados
As fortes chuvas que caíram na cidade na última 
quarta-feira (20), provocaram inundações e ala-
gamentos. A aposentada Solange Marta de Pau-
la, de 63 anos, que mora no bairro da Chacrinha 
teve sua casa invadida pela água. ” Entrou água 
em todos os cômodos da casa. Perdi muita coisa, 
só de colchão foram três perdidos. Também per-

di documentos, roupas, secador de cabelo, ferro, 
liquidificador, freezer e sofá “, declarou.
Já a dona de casa, Va ndira Vieira, de 58 anos, que 
mora na Estrada Ary Schiavo, passou uma noite 
de terror quando viu seu terraço todo cheio de 

barro. ” Três caminhões de barro já foram re-
tirados do meu terraço e ainda tem mais dois. 
Foi uma noite de terror, acordei com o barulho. 
Perdi a caixa d’água, móveis como sofá, cama e 
guarda roupa, disse.

A Coordenadoria de Valorização do Servidor 
(CVS) da Guarda Municipal do Rio (GM-Rio) re-
alizou, entre os dias 26 e 28 de fevereiro, uma cam-
panha de prevenção e conscientização sobre o Al-
zheimer, na sede da Instituição, em São Cristóvão. 
O objetivo é capacitar e informar os servidores so-
bre as principais causas da doença e também iden-
tificar o problema tanto na família como durante 
as atividades rotineiras nas ruas da cidade, dando 
maior segurança aos agentes na abordagem a pes-
soas com a doença. Durante a rotina operacional, 
muitas vezes, os guardas são acionados para auxi-
liar pessoas com Alzheimer que se perdem de casa.
Ao todo, 109 agentes participaram da capacita-
ção, que entregou material educativo e promo-
veu palestras sobre a doença e sobre os princi-
pais sinais que merecem atenção para o início de 
um diagnóstico correto. A guarda Márcia Man-
fred, de 53 anos, convive com a doença em casa 
e destacou a importância de falar sobre o tema.
– Achei muito interessante a iniciativa pelo fato 
de ser esclarecedora e mostrar que é uma doença 
que qualquer pessoa pode vir a ter, independen-
te de raça, cor ou classe social.  O que pode fazer 
a diferença em nossas vidas é a identificação dos 
primeiros sinais característicos desta doença, 
sem descartar qualquer sintoma, e a busca pre-

coce de um diagnóstico preciso – afirmou.
Manfredi contou ainda que o cuidado e o trata-
mento adequado ajudaram muito sua mãe, que, 
mesmo com as dificuldades impostas pela do-
ença, aos 81 anos consegue fazer muitas coisas 
sozinha, como tomar banho e se alimentar, além 

de cuidar da casa, fazer caminhadas e bater papo 
com amigos. De acordo com o Ministério da Saú-
de, a Doença de Alzheimer (DA) é um transtorno 
neurodegenerativo progressivo e fatal que se ma-
nifesta pela deterioração da memória, compro-
metendo a realização das atividades diárias.

Guarda Municipal do Rio faz campanha 
de conscientização sobre o Alzheimer

C
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EDUCAÇÃO

Sindicato Estadual dos Profis-
sionais de Educação do Rio de 
Janeiro (Sepe) se encontraram 
com membros da Secretaria 
estadual de Educação (Seeduc) 
para discutir a atual imple-
mentação da matriz e da grade 

curricular na rede estadual de ensino.
O encontro foi marcado por debates acalorados e 
pela apresentação de um documento pelo sindicato, 
no qual são levantadas questões cruciais sobre o tema.

Propostas
O Sepe reiterou a importância de garantir a ofer-
ta obrigatória das 13 disciplinas - Arte, Biologia, 
Educação Física, Filosofia, Física, Geografia, 
História, Língua Espanhola, Língua Inglesa, Lín-
gua Portuguesa, Matemática, Química e Socio-
logia - em todos os anos do Ensino Médio.
Foi destacada a necessidade de garantir que ne-
nhuma disciplina tenha menos de dois tempos 
semanais em todos os anos do ensino médio.
O sindicato defendeu a exigência de formação 
docente específica e qualificada em nível de li-

cenciatura para lecionar as 13 disciplinas.
Foi levantada ainda a necessidade de que todas 
as disciplinas/componentes curriculares tenham 
orientações teórico-metodológicas e pedagógicas 
consolidadas em campo científico específico, as-
pecto que, segundo o Sepe, não está presente em 
disciplinas como projeto de vida, por exemplo.
O sindicato defendeu que, se houver disciplinas ele-
tivas, estas devem ser oferecidas em contraturno.
Foi feita também uma denúncia sobre a "pés-
sima qualidade" do livro didático utilizado nas 
escolas, de acordo com o grupo presente.
Por fim, o Sepe reforçou a necessidade de que 
o ensino religioso seja ofertado no contraturno.
Diante dessas demandas, a Seeduc se compro-
meteu a analisar detalhadamente as questões 
apresentadas pelo sindicato, buscando soluções 
que atendam às necessidades dos profissionais 
da educação e dos estudantes da rede estadual 
de ensino do Rio de Janeiro.
O diálogo entre as partes permanece aberto, vi-
sando ao constante aprimoramento do sistema 
educacional do estado.

Sindicato de professores do Rio faz propostas 
sobre grade curricular das escolas estaduais

Apresentação foi feita em reunião com representantes da Secretaria estadual de Educação

O

Pensa em praticar algum esporte ou ativi-
dade física? A Secretaria de Esporte e Lazer 
de Nilópolis está oferecendo 11 modalida-
des esportivas gratuitas na Vila Olímpica 
para a população. As inscrições estão aber-
tas e podem ser feitas de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h.
O espaço conta com aulas de basquete, 
zumba, funcional, judô, MMA, handebol, 
tênis, futebol, pilates, dança de salão e mus-
culação. Para garantir a vaga é necessário 
apresentar RG, CPF, comprovante de resi-
dência, duas fotos 3x4 e atestado médico.

Confira abaixo a programação de cada 
atividade:

Basquete: segunda e sexta, 16h as 18h - (8 
a 16 anos).
Zumba: terça e quinta, 8h.

Funcional: quinta, 7h.
Judô: segunda e quarta, 18h30 às 19h / 19h 
às 20h.
MMA: terça e quinta, 18h.
Handebol: terça e quinta, 17h às 18h30 / 
19h às 20h.
Tênis: segunda, 18h às 19h.
Futebol: terça e quinta, 17h40 às 19h - (10 
a 15 anos).
Pilates: segunda e quarta, 7h.
Dança de Salão: segunda, 9h.
Musculação: segunda e quarta / terça e 
quinta - manhã e tarde. (Horários disponí-
veis na secretaria).
A Vila Olímpica está localizada na Rua José Mar-
tins, s/n, no bairro Frigorífico. O horário de fun-
cionamento é de segunda a sexta-feira, das 6h às 
21h, aos sábados e domingos, das 6h às 14h.

Cerca de 20 animais ganharam um lar 
durante mais uma etapa da campanha 
de adoção no Shopping Grande Rio, em 
São João de Meriti.
Para adotar um pet, os interessados ti-
veram de apresentar um documento de 
identificação com foto, CPF e compro-
vante de residência.
Na oportunidade, agentes da pasta re-
passaram algumas informações impor-
tantes para os visitantes, como a expec-
tativa de vida de cães e gatos: 10 a 20 
anos. Sendo necessário carinho e aten-
ção por todo esse tempo.
Para a médica veterinária da pasta, Lua-
na Reis, ações como essa são de grande 

importância, ajudando tutores e prote-
tores que resgatam e cuidam de animais 
em situação de abandono ou maus-tratos. 
“Agradecemos a todos os tutores que de-
ram chance ao amor e desejamos toda fe-
licidade as famílias e ao lar de vocês. Esta-
remos sempre reforçando a importância 
de adotar um novo amor”.
Ao longo do ano são realizados projetos 
e ações voltadas para saúde e bem-estar 
dos pets. Os serviços oferecidos são va-
cinação antirrábica em casa e itinerante, 
agendamento para castração, cadastro 
para tratamento de esporotricose, averi-
guação de denúncias de maus-tratos e ca-
dastro de voluntários para eventos.

Mais de 20 pets ganharam novo 
lar na feira de adoção em Meriti

Nilópolis oferece várias atividades 
físicas gratuitas na Vila Olímpica
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AQUELE ABRAÇO !!!

>> MORDE E ASSOPRA - Simone Kalil (foto: Rui Porto Filho/Divulgação) celebra 25 anos de carreira com a peça 
"Assopra", uma comédia dramática que revisita histórias, micos, e gafes de sua jornada artística, desencadean-

do risadas e reflexões sobre os desafios de ser um artista no Brasil. A obra, que sucede o sucesso de "Morde!", 
apresenta perspectiva nova sobre enfrentar a vida com humor, através de um monólogo repleto de vivências 
pessoais e inusitadas. O espetáculo estreia no sábado (2), às 20h, e segue com apresentações aos sábados, 
às 20h, e domingos, às 18h, até o dia 10, no Sesi Jacarepaguá. Com bom humor, Simone decide provocar 
reflexões sobre sua profissão. "Rir das próprias situações constrangedoras ou das adversidades é uma forma 

de cura e de levar a vida com mais leveza”, afirma a atriz, que não se separa do sorriso, uma de suas marcas 
registradas de vida. Aquele Abraço!!!

Nesta quinta, 29, atriz Monique Curi lança primeiro livro 
no qual revela experiências e 'outros fundos do poço'

 &
 C

IARESENHARESENHACULTURALCULTURAL
Edicão: Jota Carvalho, (O Velho Escriba/Jornal POVO) - jota.carvalho@yahoo.com

Noite de autógrafos reunirá famosos e convidados especiais na Livraria da Travessa do Shopping Leblon

atriz, jornalista, pales-
trante e empresária, 
Monique Curi lança seu 
primeiro livro, “A Vira-
da de Chave, o Dia em 
Que Parei de Esperar”, 

na Livraria da Travessa do Shopping 
Leblon, nesta quinta, 29 de fevereiro, 
às, 19h, com entrada gratuita.
Nesta noite de autógrafos ,Monique 
conta com a presença confirmadas 
de famosos e celebridades, como, Li-
sandra Souto, Lavínia Vlasak, Narjara 
Turetta, Babi Xavier, Fred Mayrink, 
Valéria Valenssa, Carla Dias, Lucia 
Alves, Claudia Lira, Sílvia Salgado,  
Élida L'Astorina, entre outros nomes 
do meio. A livraria fica na Av. Afrânio 
de Melo Franco, 290 - Store 205 A - 
Leblon, Rio de Janeiro, RJ. 
Um dos bons nomes da teledrama-
turgia brasileira, Monique Curi tem 
muito a dizer quando se trata de em-
poderamento feminino e autoestima. 

A atriz, conhecida por atuações em 
novelas como “Baila comigo”, “Felici-
dade”, “História de Amor”, “Laços de 
Família”, “Salve Jorge”, por exemplo, 
reinventou completamente sua vida, 
após ter um papel negado, aos 50 
anos. Um 'não' que a impulsionou a 
se tornar protagonista da própria his-
tória e lhe deu inspiração para escre-
ver o livro “A virada de chave, o dia 
em que parei de esperar”. “Dizem por 
aí, que as pessoas devem ter filhos, 
plantar uma árvore e escrever um li-
vro. Tive meus dois filhos, a Vitória e 
o Téo, plantei um pé de limão. Faltava 
o livro”, brinca Monique, completan-
do em seguida: “Esse livro é fruto de 
uma necessidade que eu vi ao longo 
desse tempo que venho trabalhando 
no youtube, nas redes sociais e nas 
palestras. Existem muitas mulheres 
na faixa dos 50 anos, querendo mu-
dar a sua história, virar a chave. E esse 
livro vem para suprir isso, como uma 

Empoderamento, reviravoltas, propósitos e 'fundos do poço' na trajetória 
Na obra, que chega pela editora Plane-
ta, Monique Curi aborda temas como 
amor-próprio, envelhecimento, empo-
deramento feminino, problemas capazes 
de nos paralisar, empreendedorismo, 
relacionamentos e como descobrir seu 
propósito. Além de comentar, de manei-
ra muito franca, sobre seus momentos 
“fundo do poço”, como ela mesmo cha-
ma as fases de sua vida em que precisou 
lidar com a bulimia e mais tarde com 
um relacionamento abusivo. O objetivo, 
de acordo com a atriz, é encorajar cada 
leitora a enfrentar a jornada da vida, fa-
zendo um convite para se reinventarem 
através de um entendimento mais pro-

fundo acerca delas mesmas. “Não im-
porta sua idade ou o quanto precisou es-
perar. Este livro chama outras mulheres 
para despertar a força que tem dentro 
de si e promover uma verdadeira revira-
volta em suas vidas”, explicou Monique, 
fazendo sua aposta: “Acredito que esse 
livro vai ajudar todas as mulheres que 
por algum motivo estão com autoestima 
abalada, estão procrastinando, paralisa-
das, sem conseguir tomar uma atitude 
para mudar a vida financeira, amorosa, 
social... Quero provar para essas mulhe-
res que elas são responsáveis pelas esco-
lhas delas e pela felicidade também. Esse 
livro é um empurrão para essa decisão”.

A atriz também não escondeu a emoção 
que sentiu ao pegar o primeiro exemplar 
da obra em suas mãos. “Receber o li-
vro, para mim foi um misto de emoção 
e curiosidade, porque eu escrevi há seis 
meses. E naquele momento eu era a es-
critora e quando fui ler, já não lembrava 
com tamanha exatidão e riqueza de deta-
lhes sobre tudo o que tinha escrito. En-
tão tive muita curiosidade de embarcar 
naquilo tudo de novo, mas, agora, como 
uma leitora que queria descobrir o quan-
to aquilo tudo iria se conectar comigo. 
E foi muito bacana, porque por alguns 
momentos, parecia que eu estava lendo o 
livro de outra pessoa”, concluiu.

 “Acredito que esse livro vai ajudar mulheres que por algum motivo 
estão com autoestima abalada", afirma Monique (Foto: Divulgação)

Contação de histórias e teatro são atrações do FLIC que  vai 
até esta sexta-feira, 10 (Foto: Rafael Barreto/PMBR)

Primeira vez na Intendente Magalhães, a 
designer de moda Tânia Valeska estreou 
como rainha de bateria da 'Concentra Im-
perial' no carnaval de 2024. Representando 
uma cangaceira, Tânia reinou à frente dos 
ritmistas no penúltimo dia de desfiles.
Após boas performances na Marquês de 
Sapucaí, a empresária esteve na Estrada In-
tendente Magalhães desfilando pela Série 
Prata, da Superliga Carnavalesca do Brasil.  
A beldade fez um balanço da sua passagem 
pela escola de samba 'Concentra Imperial'. 
"É o verdadeiro carnaval do povo. Fiquei 
emocionada quando passei com a escola e 
pude receber o carinho e calor do público 
presente. A Intendente Magalhães sedia o 
carnaval onde o povo é o verdadeiro prota-
gonista", diz Tânia.
"Agora, é curtir férias e, breve, começar a 
me preparar para o carnaval de 2025, que 
promete novidades", acrescenta a beldade.

Boa notícia para os amantes dos saraus nossos 
de cada mês. A professora, pedagoga e produ-
tora cultural, Maria Luiza Spataro, de Nova 
Iguaçu, anuncia sua criação, 'Sarau Cantando 
e Contando Poesias', em primeira edição nes-
te 2024, para o próximo 8 de março. Sucesso, 
Luiza, e aos envolvidos na produção. 

Tânia Valeska estreou
na Intendente 
Magalhães e já 

planeja a folia de 2025

"É o verdadeiro carnaval do povo", diz 
Rainha Tânia, sobre desfilar na Intendente 

(Foto: S1 Fotografia/Divulgação)A

missão. Porque quero que elas con-
quistem tudo que eu conquistei. Cla-
ro, que cada uma dentro dos seus so-
nhos, seus objetivos, sua vida e seus 
contextos”, revelou.
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Nesta sexta (01), é aniversário da Cidade Maravilhosa e tem 
comemoração no casarão do Firmino com show da Família Macabu

JORGE ELIANO ATOR 
DE MULTIFACES

PAI LEO GENTE QUE FAZ

Chopp liberado das 18h às 19h30. Abertura Rapha Mendes e o Grupo Nossa Verdade. 
Nos intervalos tem a DJ Nicolle Neumann

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 

esta sexta (01), aniversá-
rio da Cidade Maravilho-
sa, a partir das 18h, tem 
show do Grupo Família 
Macabu no Casarão do 
Firmino, que fica na rua 

da relação – 19 e estamos à sua espera, 
com chopp liberado até as 19h30. A aber-
tura do evento fica com Rapha Mendes e 
o grupo Nossa Verdade. Nos intervalos a 
DJ Nicolle Neumann animando a galera!
”É uma ventania que vem me levar, Me balan-
çar...E me mostrar que a vida é um vento e vai”
Quem não samba quando ouve Família 
Macabu? Composta por dois irmãos que 
tocam, cantam e compõem somados a uma 
banda experiente, o grupo é reconhecido 
no universo da nova geração do samba pela 
originalidade e ousadia de suas canções e 
por fazerem parte da nata dos melhores ca-
vaquinistas e violinistas da atualidade.
Os irmãos Macabu iniciaram suas carreiras 
musicais aos 12 anos, tendo como influência 
familiar musical o jazz, o soul e o samba e, en-
traram ainda novos, aos 12 e 16 anos, respec-
tivamente, na banda oficial do Cacique de Ra-
mos, convivendo assim com grandes nomes.
Em 2008, logo viram composições suas, 
como “Vento” e “Minha Jangada” estoura-

rem, virando sucesso na boca do público.
Sobre a Casa, um “Palácio do Samba”, como 
é popularmente conhecido, localizado no 
berço da boemia carioca, no bairro da Lapa, 
entre o Centro e a zona sul do Rio de Janei-
ro, o Casarão do Firmino é conhecido pelas 
tradicionais rodas de samba que reúnem 
grandes nomes do cenário musical, pessoas 
de todos os cantos do Rio de Janeiro, além 
de turistas brasileiros e estrangeiros.
 O idealizador do Casarão é o empresário 
Carlos Firmino, de 42 anos, que dá nome 
ao espaço cultural, que ocupa uma área 
coberta e ampla, de fácil acesso, situada 
na efervescência cultural do Rio. O Ca-
sarão também é símbolo de resistência. 
Os eventos buscam resgatar a essência do 
samba, com entradas gratuitas ou colabo-
rativas, em que cada frequentador con-
tribui se quiser e com quanto puder. O 
principal objetivo é manter vivo o ritmo 
que mexe com pessoas do mundo inteiro.
“Amarra a marimba e espalha a fofoca!” 
O bordão já é uma marca. A expressão 
criada por Carlos Firmino para divulgar 
as atrações do Casarão, hoje, é repetida 
por artistas e frequentadores assíduos do 
espaço mais concorrido da boêmia Lapa. 
E não apenas a frase ganhou fama. A 

fila que se estende pela rua da Relação e 
toma a calçada da esquina, na Lavradio, 
reforça que o Palácio do Samba é ponto 
de encontro de cariocas e turistas.
Aliás, o local parece estar mesmo na moda. 
É cada vez mais comum encontrar no es-
tacionamento decorado - são samambaias, 
lâmpadas, placas e pinturas que celebram 
orixás e homenageiam Nelson Mandela -, 
atores, atrizes, jornalistas, influenciadores 
digitais e grandes nomes do mundo do 
samba. Recentemente, Moacyr Luz, Xande 
de Pilares, Pique Novo, Sombrinha, Feyjão, 
Jorge Aragão passaram pela casa.
 Vinny Santa Fé, Délcio Luiz, Gabriel da 
Muda, Nego Álvaro, Toninho Geraes e Ser-
ginho Meriti também estão sempre presen-
tes e são sinônimo de sucesso de público. O 
grupo Arruda é outra atração que atrai fãs 
de todos os cantos da cidade, assim como o 
Pagode da Beta, potência dessa geração que 
não deixa o samba morrer.
Lembrando que tem aquele esquema 
que você já conhece: Você paga um va-
lor colaborativo, na maior casa de sam-
ba do centro do Rio.
 E uma dica: Cheguem cedo porque a casa 
lota, pois a procura pelo evento é muito 
grande e você não vai ficar de fora né?!!.

Formado pela Escola de Teatro Martins 
Penna, e iniciou sua carreira no Teatro In-
fantil fazendo seu primeiro personagem 
como "Saci" e em seguida entrou na tele-
visão no Sítio do Picapau Amarelo ao lado 
de Angelina Muniz e Catarina Abdala no 
Espelho da Cuca, onde veio como Parti-
cipação Especial, em seguida fez Boca de 
Ouro com Walter Avancini , Quilombo 
com Kaká Diegues, um curta com Brás 
Chediak, fez comerciais para a Inglaterra 
e México e Teatro Adulto e agora fazendo 
sucesso na música .

Pai Leo do Axé Estácio possui uma lide-
rança religiosa e protetor de cães aban-
donados em situações de áreas em vul-
nerabilidade social.
Pai Leonardo Candomblecista mantém 
sua Casa de Axé localizado no bairro do 
Estácio na região Central do RJ, além de 
ser adestrador de cães na região do ma-
ciço da Tijuca e faz resgate de cães de 
rua e situação vulnerável em comunida-
des da região central e grande tijuca.
Levando em consideração sua paixão 
pelo candomblé e com resgate de ani-
mais de rua, principalmente cães e su-
gerindo aos adeptos da religião que pos-
sam adotar os animais resgatados, o que 
o faz a diferenciação em sua prosperida-
de de Axé além do culto dos Orixás.

SERVIÇO
Família Macabu no Pagode do Casarão do 
Firmino na Lapa - Abertura do evento com 
Rapha Mendes e o Grupo Nossa Verdade, 
e, nos intervalos a DJ Nicolle Neumann
DATA: 01 DE MARÇO, SEXTA FEIRA
LOCAL: Rua da Relação, 19, na Lapa
HORÁRIO: A partir das 18h
ENTRADA COLABORATIVA

N
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Cristiano Ronaldo pode desfalcar o Al-Nas-
sr por dois jogos no Campeonato Saudita. A 
punição é consequência da reação do jogador 
diante de gritos da torcida do Al-Shabab, de-
pois da vitória da equipe do português por 3 a 
2, no último domingo (24/2), pela 21ª rodada 
da liga. O jornal espanhol Marca informou 
que o Comitê Disciplinar e de Ética da Fede-
ração Saudita de Futebol pediu pela suspen-
são de dois jogos para o astro.
Os jogadores do Al-Nassr cumprimentavam-
-se após a vitória, com dois gols do brasileiro 
Anderson Talisca e um do craque português 
quando a torcida do Al-Shabab, que jogava 
em casa, entoou gritos de “Messi”, rival de 
Cristiano Ronaldo, para provocar o camisa 7.
O jogador caiu na provocação e reagiu com as 
mãos nos ouvidos e gestos próximos de suas 
partes íntimas. Antes de a federação expedir 

uma punição, foi solicitado um comunicado 
de Cristiano Ronaldo a explicar o sucedido 
aos órgãos competentes. O portal saudita 
Al-Riyadiya publicou uma explicação do jo-
gador. “Respeito todos os clubes. E o gesto 
expressa força e vitória, não é vergonhoso. 
Estamos acostumados na Europa”, disse.
Se a punição de dois jogos for confirmada, 
Cristiano Ronaldo não defende o Al-Nas-
sr diante de Al-Hazm e Al-Raed, nas pró-
ximas rodadas do Campeonato Saudita. 
Além do gancho, uma multa também pode 
ser aplicada ao atacante.
O Al-Nassr é segundo colocado na liga, 
com 52 pontos, sete atrás do Al-Hilal, de 
Jorge Jesus. Na artilharia, Cristiano Ronal-
do lidera com 22 gols em 20 jogos. O jo-
gador terminou 2023 como o artilheiro do 
ano, com 54 gols em 59 jogos.

Julgamento de Robinho tem 
data confirmada pelo STJ

Cristiano Ronaldo pode desfalcar Al-Nasr por gesto obsceno

FORA DE CAMPO

Robinho responde por agressão sexual

Ojulgamento do processo de 
Robinho, acusado de estupro, 
tem data para acontecer. No 
caso, no dia 19 de março. A 
data foi confirmada pela Cor-
te Especial do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

Mesmo que Robinho tenha sido acusado na Itá-
lia, com pena de nove anos, o governo do país 
quer que o ex-jogador cumpra no Brasil.
O ex-Santos foi condenado por agressão sexual 
em 2022, acusado de ter cometido a violência 
em grupo contra uma mulher albanesa em Mi-
lão, em 2013. A condenação de Robinho na Itá-
lia, pelo crime de estupro, foi baseada principal-
mente em gravações de ligações, o que chegou 
a ser usado justamente como argumento pela 
defesa de Robinho no STJ para que ele não fosse 
preso no Brasil.
Mesmo que o governo da Itália tenha solicitado 
a extradição de Robinho, o Brasil não extradita 
seus próprios cidadãos. Para que Robinho cumpra 
pena em solo nacional, é necessário que o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) aprove a decisão, e esse 
processo está atualmente em fase de julgamento.
Na terça-feira (27), Robinho participou de um 
churrasco organizado pelo Santos no Centro de 
Treinamento após a vitória do Peixe contra o 
São Bernardo. Embora o Santos tenha dito que 
ele não foi convidado e nem participou da con-
fraternização, existem registros de Robinho com 
atletas que estavam presentes, como Pedrinho.


